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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: Desde a antiguidade são 
pesquisadas novas formas para tornar 
o processo ensino e aprendizagem 
mais satisfatórios tanto para os alunos 
quanto para os professores. Atualmente, 
a educação passa por uma grande 
transformação através da utilização 
de muitas ferramentas tecnológicas e 
inovadoras, tais como: o uso da informática, 
o uso de recursos multimídias, a interação 
via internet, da programação, da robótica 
etc. É nítida a necessidade de promover 
a inclusão digital dos jovens estudantes e 
incentivar o desenvolvimento das novas 
competências e habilidades exigidas na era 
digital. Este trabalho visa apresentar uma 
breve revisão bibliográfica com as devidas 
discussões sobre a importância da inserção 
da disciplina de Robótica Educacional 
no currículo da primeira série do ensino, 
detalhar as intervenções realizadas neste 
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processo e apresentar alguns dos projetos realizados durante a docência dessa disciplina no 
Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA) – Unidade Plena 
São Luís (Centro), ao longo do ano letivo de 2020. A intenção é contribuir e incentivar outros 
professores, da área de ciências exatas e demais áreas, para que percebam a importância 
da inserção da robótica e programação na sua prática docente e, ao mesmo tempo, motivar 
os alunos no desenvolvimento de novas habilidades, ajudar na compreensão de conteúdos 
de difícil entendimento e para a formação de jovens com uma base sólida em programação 
e robótica.
PALAVRAS-CHAVE: Programação; Robótica; Educação.

THE IMPACTS OF EDUCATIONAL ROBOTICS TEACHING IN THE FIRST HIGH 
SCHOOL SERIES 

ABSTRACT: Since ancient times, new ways to make the teaching and learning process 
more satisfying for both students and teachers have been researched. Currently, education is 
undergoing a great transformation through the use of many technological and innovative tools, 
such as: the use of information technology, the use of multimedia resources, interaction via 
the internet, programming, robotics etc. There is a clear need to promote the digital inclusion 
of young students and encourage the development of new skills and abilities required in the 
digital age. This work aims to present a brief bibliographical review with due discussions 
on the importance of inserting the Educational Robotics subject in the curriculum of the 
first grade of teaching, detailing the interventions carried out in this process and presenting 
some of the projects carried out during the teaching of this subject at the State Institute of 
Education, Science and Technology of Maranhão (IEMA) – Full Unit São Luís (Centro), 
throughout the 2020 academic year. importance of inserting robotics and programming in their 
teaching practice and, at the same time, motivating students to develop new skills, helping 
to understand content that is difficult to understand and for training young people with a solid 
foundation in programming and robotics.
KEYWORDS: Programming; Robotics; Education. 

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente, a educação passa por uma grande transformação através da utilização 

de muitas ferramentas inovadoras, tais como: o uso da informática, o uso de recursos 
multimídias, a interação via internet, da programação, da robótica, etc. Porém, o professor 
ainda encontra muitas dificuldades em sala de aula, principalmente no que diz respeito 
à motivação dos alunos para a aprendizagem. A utilização dessas novas ferramentas 
tecnológicas pode funcionar como meio de apoio para processos que objetivam melhorias 
nos procedimentos existentes na educação, possibilitando aos alunos novos modos de 
interações com os conteúdos escolares. Porém, as escolas públicas do estado do Maranhão 
ainda não possuem estrutura tecnológica e profissionais da educação capacitados para o 
pleno aproveitamento dos benefícios da inserção das novas tecnologias no processo de 
ensino e aprendizagem.
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Diante do exposto, este trabalho apresenta uma breve revisão bibliográfica, com as 
devidas discussões, sobre a importância da inserção da disciplina de Robótica Educacional 
no currículo da primeira série do ensino e detalhar as intervenções e alguns dos projetos 
realizados durante a docência dessa disciplina no Instituto Estadual de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão (IEMA) – Unidade Plena São Luís Centro, ao longo do ano letivo 
de 2020, de modo que professores possam utilizar como base na sua prática docente para 
motivação dos alunos e acentuação da compreensão de conteúdos de difícil entendimento 
e para a formação de jovens com uma base sólida em programação e robótica.

Pretende-se ainda, analisar os impactos acerca da motivação e desempenho 
acadêmico dos estudantes da primeira série do ensino médio durante o desenvolvimento da 
disciplina de Robótica. Apresentando a importância tecnológica da robótica, a gamificação 
e seus papéis na educação, além de descrever as características observadas nas turmas 
antes e depois da realização da disciplina de Robótica, principalmente a motivação, o 
desempenho e a resolução de problemas.

Nas próximas seções serão apresentados o referencial teórico, a metodologia com 
informações sobre o desenvolvimento da disciplina de robótica e os resultados alcançados 
e, as considerações finais.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação 
As TIC’s, no contexto atual, estão mais relacionadas à aulas em que o professor 

é quem coordena os caminhos da construção do conhecimento e o aluno continua a não 
participar ativamente do seu processo de construção de conhecimento (ALCÂNTARA, 
2007). É comum encontrar professores que desempenham a docência formalmente e que 
não empreguem alternativas inovadoras que simplifiquem o aprendizado dos alunos. Isso 
impossibilita os docentes de utilizá-las em sala de aula, mas não apenas isso, usar as TIC’s 
sai dos métodos tradicionais (XAVIER, 2010) e isso, muitas vezes, causa desconforto no 
processo de ensino desses professores, o que distancia ainda mais o uso de tecnologias 
dos alunos.

Diante disso, é preciso que o professor altere seu fazer pedagógico de maneira 
a simplificar o processo de ensino e aprendizagem para uma melhor assimilação dos 
conteúdos trabalhados em sala de aula. As TIC’s podem ser uma alternativa para o professor 
promover a assimilação dos conteúdos de maneira interativa e dinâmica, proporcionando o 
desenvolvimento do trabalho em grupo (OLIVEIRA, 2008).

A pesquisa realizada por Oliveira (2008) apresentou resultados muito interessantes 
nos quais verificou-se que muitos professores associam as TIC’s ao computador e muitos 
deles afirmam não saber utilizar essa ferramenta, temendo a realidade do aluno conhecer 
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mais do assunto que ele, deixando em razão disso de utilizá-lo em suas aulas. Nessa 
pesquisa, os próprios alunos afirmaram que seus educadores poucas vezes utilizavam 
as tecnologias disponíveis na escola. Esses resultados demonstram que as TIC’s estão 
associadas ao computador, porém deve-se lembrar que elas também estão presentes em 
outros componentes, como celulares e meios visuais, como vídeos, projetores e a própria 
TV. Em razão da dificuldade de utilizar o computador, os professores acreditaram que o 
melhor fosse permanecer apenas com o uso do quadro e do livro didático.

De acordo com Mattos (2005), aulas que privilegiam questões de investigação que 
são originadas das necessidades dos alunos, oportunizam a formulação de hipóteses 
e estratégias para resolvê-las. O aluno começa a questionar seus atos e informações 
encontradas, determinando as etapas do seu trabalho. Logo, nesse cenário, o educador 
passa a ser o responsável não por transmitir conhecimento para o aluno e sim, por orientar 
caminhos, sugerindo e despertando novas questões de investigação dos educandos, 
tornando-os protagonistas da sua aprendizagem.

2.2 Robótica educacional
A robótica educacional é um recurso muito vasto, definido por Ribeiro (2006) 

como um ambiente com aparelhos eletrônicos e seus sistemas, no qual são construídos 
e programados dispositivos automatizados por um aprendiz, com intuito de explorar 
diferentes áreas do conhecimento. Zilli (2004, p. 39) também corrobora definindo esse 
recurso como o “[...] controle de mecanismos eletroeletrônicos através de um computador, 
transformando-o em uma máquina [...]”. Tendo a capacidade de comunicar-se com o 
ambiente e realizar tarefas antecipadamente programadas para com este ambiente. Tanto 
seu potencial pedagógico quanto a motivação impressionam educadores e estudantes de 
acordo com Ribeiro et al. (2011a).

O objetivo da disciplina de Robótica Educacional não é o do domínio técnico da 
robótica em si, é contribuir na construção de conhecimentos, aprendendo objetivamente 
e de forma simples os conceitos teóricos integrado com outras disciplinas, através do uso 
de suas ferramentas e na criação de artefatos e experimentos robóticos (ZANETTI et al., 
2012). Em seu trabalho, Ribeiro et al. (2011a), demonstram que a prática da robótica se 
constitui num grande estímulo a curiosidade natural da criança, o que a instiga e motiva a 
se envolver na atividade. 

Por ser uma área multidisciplinar, Maliuk (2009) colabora explicando que a robótica 
educacional promove o conhecimento nas diferentes áreas de conhecimento trabalhadas, 
assim como o relacionamento em grupos de colaboração e potencializa a comunicação. 
Ribeiro et al. (2011a) evidencia que, para resolver um problema comum, os estudantes 
trabalham em equipes, analisando estratégias por meio da comunicação no grupo, 
dividindo as tarefas e trabalhando juntos no desenvolvimento do protótipo ou na resolução 
da atividade. 
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Se faz necessário reforçar que por meio da robótica é possível realizar experimentos 
da física, cálculos matemáticos, desenhos geométricos, atividades de observação, bem 
como realizar atividades individuais e em grupos. Este fator facilita a aplicação da robótica 
nas salas de aula seja executada de maneira lúdica, onde a aprendizagem ocorre de 
maneira simplificada e prazerosa. Segundo Scaico et al. (2013), uma das táticas para 
diminuir a abstração em certas explicações no ensino de programação e resolução de 
problemas para crianças e jovens é a utilização de objetos concretos, que podem ser tanto 
brinquedos, quanto protótipos robóticos. De acordo com a proposta construtivista, a prática 
da robótica no ambiente educacional permite que professores e estudantes interajam 
mais entre si ao experimentar este tipo de aprendizado (RIBEIRO et al., 2011b). Um dos 
principais benefícios que se pode destacar no aprendizado de programação e robótica é a 
capacidade dos estudantes de solucionar problemas. 

2.3 Motivação na aprendizagem
Nota-se um aumento expressivo da motivação dos estudantes quando há a utilização 

da robótica educacional em sala de aula. A motivação é definida por Knüppe (2006, p. 
280) como um “processo psicológico”, amparada por conjuntos de elementos afetivos e 
emocionais, diferentes para cada ser humano, é a sua “energia psíquica”. As variáveis, ou 
metas para alcançar um objetivo, ligadas ao envolvimento afetivo, compõem a motivação 
(KNÜPPE, 2006; ZILLI, 2004). O mesmo autor ainda afirma que a motivação não depende 
somente das metas e objetivos que temos, também depende do sucesso que esperamos 
se tentamos alcançá-los. 

É sabido que existem dois tipos de motivação, a intrínseca e extrínseca. A motivação 
intrínseca refere-se diretamente à própria atividade da meta, não um meio para outras 
variáveis, ou seja, realizar uma atividade ou exteriorizar atitudes por fatores internos, 
sentimentos “[...] como prazer, orgulho, força de vontade, desafio [...]” (KNÜPPE, 2006; 
FARDO, 2013, p. 51). Esta tem a motivação de maneira autônoma das demais, e Knüppe 
(2006) qualifica-a por autodeterminação, competência e satisfação. Já Ribeiro (2006) 
define-a como sendo criada pelo desafio, fantasia e curiosidade, quando introduzidos os 
jogos de computador. 

Ribeiro et al. (2011a) aponta que estimular a curiosidade natural de crianças 
demonstra o poder da motivação em atividades que normalmente são difíceis para elas. 
Jogos e desafios também motivam as crianças a resolverem atividades, afirma Zilli 
(2004), com o uso da observação, abstração e inventividade, obtendo maior interesse e 
envolvimento das crianças quando elas propõem temas de sua preferência. O desinteresse 
nessas atividades pode gerar desmotivação e indisciplina (ZILLI, 2004).  

2.4 Gamificação 
A Gamificação se refere particularmente ao uso de elementos de games, como 
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pensamento, estratégia e mecânicas, fora do contexto de games, para envolver usuários 
e contribuir na resolução de problemas (FARDO, 2013, p. 13). No contexto educacional, 
Fardo (2013) define a gamificação como a utilização de mecânicas, estética e pensamentos 
dos jogos eletrônicos, envolvendo as pessoas, motivando suas ações, promovendo a 
aprendizagem e solucionando problemas diversos. 

As recompensas são elementos essenciais de jogos eletrônicos, pois servem para 
estimular a resolução de desafios propostos e podem influenciar os resultados de forma 
positiva. Este é um ponto crítico da gamificação que pode ser amplamente abordado, 
que procura promover o envolvimento e dedicação dos estudantes na resolução de 
atividades, assim como os jogos eletrônicos geram (FARDO, 2013). Os métodos de ensino 
e aprendizagem, assim como a motivação e engajamento encontrados nos jogos tem muito 
a contribuir para a educação formal, e é através da gamificação que isso pode ocorrer, com 
estratégias para a construção de experiências mais significativas (FARDO, 2013). 

A utilização de jogos computadorizados com finalidades pedagógicas é de 
grande importância, pois promovem situações de ensino e aprendizagem e favorecem a 
construção de conhecimentos, realizando atividades lúdicas e prazerosas, desenvolvendo 
a capacidade de iniciação e ação ativa e motivadora.

Os jogos educativos digitais são construídos para divertir os alunos e aumentar a 
chance de aprendizagem de conceitos, conteúdos e habilidades embutidas no jogo. Estes 
jogos podem propiciar ao aluno um ambiente de aprendizagem rico e complexo; estes 
ambientes são denominados «micromundos», pois fornecem um mundo imaginário a ser 
explorado e no qual os alunos podem aprender.

3 |  METODOLOGIA
Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa-ação em razão do autor participar 

diretamente, não apenas analisando o problema de acordo com as indicações teóricas, 
mas interagindo dentro do contexto da pesquisa. A pesquisa-ação é uma metodologia 
muito utilizada em projetos de pesquisa educacional. Segundo Thiollent (2002, p. 75 
apud VAZQUEZ e TONUZ, 2006, p. 2), “com a orientação metodológica da pesquisa-
ação, os pesquisadores em educação estariam em condição de produzir informações e 
conhecimentos de uso mais efetivo, inclusive ao nível pedagógico”, o que promoveria 
condições para ações e transformações de situações da escola.

A atuação do professor se iniciou com a construção do plano de ensino e do guia 
de aprendizagem que, após a realização de atividades diagnósticas, foram refinados com 
o estabelecimento de estratégias mais específicas para o grupo estudantil atendido. Os 
alunos foram avaliados continuamente por meio de diversos instrumentos, como formulário 
eletrônicos, fóruns de discussão, pesquisas, relatórios e desenvolvimento de projetos. 
De modo a contemplar os diferentes perfis de estudantes e o contexto de pandemia da 
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Covid-19.
Durante o ano letivo de 2020 foram realizadas as aulas da disciplina de Robótica 

para 5 turmas da primeira série do ensino médio (com o total de 198 alunos) do Instituto de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA / Unidade Plena São Luís, Centro. 
Esta é uma escola pública da rede estadual de ensino que oferece diversos cursos técnicos 
integrados ao ensino médio regular e em período integral. Os 5 cursos técnicos ofertados no 
IEMA Unidade Plena São Luís Centro são: Eventos, Informática, Meio Ambiente, Produção 
de Áudio e Vídeo e Serviços Jurídicos. A disciplina regular de Robótica teve carga horária 
de 40h para cada turma no primeiro semestre de 2020 (2h semanais) e a disciplina eletiva 
de Informática e Robótica teve 80h para cada turma no segundo semestre de 2020 (4h 
semanais).

Antes de iniciar os conteúdos específicos da disciplina de robótica, houve a 
necessidade de desenvolver um módulo de introdução à informática para os alunos das 
5 turmas em razão de 90% destes declararem não conhecer o computador e, por isso, 
não saber utilizar as ferramentas de informática. Desse modo, foi elaborado um plano de 
ensino especial com seguintes temas: Introdução à Informática, Introdução à Programação, 
História da Robótica, 3 Leis da Robótica, Robótica e suas aplicações na Matemática, 
Robótica e suas aplicações na Química, Robótica e suas aplicações na Biologia, Robótica e 
suas aplicações na Física, Lógica de Programação, Ambientes de Programação em Blocos 
Scratch e TinkerCad, Linguagens de Programação C e C++, Ambientes de programação 
para plataforma Arduino e LEGO, Sensores, Motores e Projetos experimentais.

As ferramentas utilizadas para a construção dos projetos foram: as plataformas 
Scratch e TinkerCad em razão da interface simplificada e atraente, da grande variedade 
de recursos para o desenvolvimento de programação em blocos e da disponibilidade para 
a construção dos projetos no próprio site – com a possibilidade de realizá-los em equipe e 
compartilhar com comunidades virtuais. Também foram apresentadas outras ferramentas 
para o desenvolvimento de programação e montagem de circuitos através de aparelhos 
smartphone como o “MAKE - Maker coding solution with Arduino IDE” e o “ArduinoDroid”, e 
de desenvolvimento de programação e montagem de robôs através do computador como 
“A hora do Código”, “Simulador LEGO Mindstorms - EV3” e o “Simulador sBotics”.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Resultados do desenvolvimento da disciplina de robótica
As aulas de 2020 foram realizadas na modalidade remota à partir de março em razão 

da pandemia, utilizando-se tecnologias, como Google Sala de Aula, Google Meet, Zoom, 
Forms e outras. Um destaque especial durante a realização das aulas da disciplina de 
Robótica foi a participação de professoras intérpretes de Libras para deixar os conteúdos 
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acessíveis para os 3 alunos deficientes auditivos das turmas.
As aulas foram transmitidas por videoconferências e gravadas com o programa 

Camtasia capturando toda a área de trabalho do computador do professor, onde foram 
apresentadas uma pequena janela suspensa com a imagem da câmera do professor 
da disciplina, uma janela em tamanho médio com a imagem da câmera da professora 
intérprete de Libras e uma janela grande com os conteúdos das aulas e/ou demonstração 
dos projetos experimentais. Os alunos e os professores reuniram-se em uma sala de 
videoconferência do Google Meet e o professor da disciplina compartilhou a sua tela 
durante a chamada para todos os alunos acompanharem, inclusive os alunos deficientes 
auditivos – o professor da disciplina fixou a câmera da professora intérprete de Libras 
na tela durante o desenvolvimento das aulas. Após o encerramento de aula, o professor 
finalizou e renderizou o vídeo gravação, armazenou no Google Drive institucional da escola 
e disponibilizou o link do vídeo para os alunos.

Para a prática do conteúdo de robótica, as duas principais ferramentas utilizadas 
durante as aulas foram o Scratch (Imagem 1) e o TinkerCad (Imagem 2). A ferramenta 
Scratch permite realizar programação em blocos, de forma a criar histórias, animações 
interativas, jogos e outras produções - e compartilhar suas criações com outras pessoas 
na comunidade online. O Scratch ajuda os jovens a aprender a pensar de forma criativa, 
raciocinar sistematicamente e trabalhar de forma colaborativa - habilidades essenciais para 
a vida no século 21 (Scratch, 2020).

Imagem 1 – Tela da videoconferência sobre o Scratch

Fonte: o autor.

O TinkerCad é uma ferramenta online de design de modelos 3D em CAD e, também, 
de simulação de circuitos elétricos analógicos e digitais, desenvolvida pela Autodesk. Após 
a realização das aulas, os alunos iniciaram a criação de pequenos projetos de animação 
e jogos no Scratch e montagem e programação de circuitos na plataforma TinkerCad. 
Estes foram apresentados em pequenos vídeos demonstrativos com a explicação e 
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execução destes. Através da montagem das animações, jogos e circuitos, propiciaram o 
desenvolvimento da criatividade e da capacidade de solucionar problemas.

Além das ferramentas Scratch e TinkerCad, também foram apresentadas outras 
ferramentas para o desenvolvimento de programação e montagem de circuitos através 
de aparelhos Smartphone como o “MAKE - Maker coding solution with Arduino IDE” e o 
“ArduinoDroid”, e de desenvolvimento de programação e montagem de robôs através do 
computador como “A hora do Código”, “Simulador LEGO Mindstorms - EV3” e o “Simulador 
sBotics”.

Na Imagem 2, apresenta-se uma tela com a lógica de animação desenvolvida por 
um grupo de alunos durante as aulas.

Imagem 2 – Lógica da animação “Incêndio Florestal” desenvolvida por um grupo de alunos

Fonte: o autor.

O desenvolvimento dessa disciplina se evidenciou por meio de projetos como a 
animação “Incêndio Florestal” (Imagem 2). Ao programar, paralelamente, aprende-se 
a lidar com desafios cognitivos que exigem concentração e o pensamento sequencial e 
lógico. Assim como a matemática estimula o pensamento quantitativo, as linguagens de 
programação em blocos e as convencionais estimulam o pensamento abstrato, unido ao 
pensamento de resolução de problemas.

Como consequência do desenvolvimento do raciocínio lógico as outras disciplinas, 
principalmente as ligadas às áreas de exatas, ganham uma visão diferente. Pois nelas 
é exigido pensamento analítico, similar ao usado em programação. Na resolução de 
exercícios esse tipo de pensamento deve estar associado à lógica e à criatividade para 
uma resolução mais assertiva. Desta forma, conclui-se que aprender a programar auxilia no 
aprendizado nas áreas das disciplinas exatas, enquanto uma melhora nessas áreas auxilia 
o entendimento da programação.

Na área de programação não existe aquele programador que faz tudo sozinho, em 
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geral, isto é realizado em equipes, onde há lógicas e caminhos distintos, e juntos chegam a 
soluções mais criativas. Ou seja, a inteligência social, aquela que aborda a sua habilidade 
de trabalhar em equipe e resolver os desafios de forma conjunta também é trabalhada em 
paralelo ao pensamento lógico e da escrita. Apesar da pandemia do Covid-19, os alunos 
obtiveram um bom desempenho acadêmico por meio do ensino remoto e adquiriram a base 
de conhecimentos para participar de projetos mais avançados de programação e robótica.

Gráfico 1 – Rendimento escolar na disciplina Robótica, turma 101 – Curso Técnico em Eventos.

Fonte: o autor.

Todos os alunos da turma 101 (Curso Técnico em Eventos), Gráfico 1, alcançaram 
nota na média ou acima da média necessária para aprovação que é 7.0, tendo a nota 
8.3 como média anual dessa turma. Todos os alunos da turma 102 (Curso Técnico em 
Serviços Jurídicos) também alcançaram nota na média ou acima da média necessária para 
aprovação que é 7.0, tendo a nota 8.9 como média anual dessa turma. Já as turmas 103 
(Curso Técnico em Meio Ambiente), 104 (Curso Técnico em Informática) e 105 (Curso 
Técnico em Produção de Áudio e Vídeo) também alcançaram média a partir de 7.0, tendo as 
notas 8.6, 8.8 e 8.3 como médias anuais, respectivamente. Todos os alunos apresentaram 
o desempenho a partir do mínimo esperado e não houve reprovação na disciplina de 
Robótica no ano letivo de 2020.

Os alunos, em sua maioria, iniciaram o ano letivo sem conhecer as principais 
ferramentas de informática, programação e robótica, e encerraram o ano letivo de 2020 com 
um repertório variado de experiências com a lógica computacional, análise de situações 
problema e elaboração de soluções tecnológicas. Os conhecimentos adquiridos neste ano 
letivo permitiram que estes participassem de projetos mais avançados de programação e 
robótica a partir de 2021, inclusive com a oportunidade de, em aulas presenciais, realizarem 
práticas laboratoriais físicos com circuitos com Arduino, bem como de robôs dos kits Lego 
Mindstorms - EV3. 
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4.2 Depoimentos dos alunos
A seguir, apresentam-se alguns relatos de alunos quanto às contribuições de 

Robótica e programação (Quadro 1).

Depoimentos dos alunos
“Eu não tive nenhuma experiência com a robótica em 2019, mas no ano de 2020 tive a oportunidade 
de aprender a robótica. Isto me ajudou muito no dia a dia, como ficar mais atento, mais preparado e 
ainda me ajuda muito nas disciplinas escolares, melhorando a resolução de questões de raciocínio 
lógico e de outras matérias. Eu obtive várias experiências, aprendizagens e conhecimentos na 
robótica, onde agregaram grandiosamente e de forma significante ao meu projeto de vida.” – Aluno A, 
15 anos, curso Técnico em Serviços Jurídicos.
“Eu não tinha experiência com a Robótica antes de 2020. Essas experiências agregaram em algumas 
partes do meu projeto de no quesito de que é um conhecimento a mais, no mundo em que estamos 
estar envolvido na tecnologia é bem importante e ao mesmo tempo interessante. A robótica é muito 
interessante cheia de coisas para apreender e ela me ajudou bastante a melhorar minha lógica 
devido suas programações então eu achei bem interessante e bastante proveitoso a robótica.” – 
Aluno C, 16 anos, curso Técnico em Informática.
“Antes de 2020 eu não tinha nenhuma experiência com robótica, mas já tinha ouvido falar e me 
interessei no assunto assim que soube que tinha no IEMA. As experiências e o aprendizado obtido 
me ajudaram em muitas coisas. Conteúdos muito interessantes, sempre que aprendo algo novo fico 
bastante empolgada. E espero aprimorar mais os meus conhecimentos na robótica.” – Aluna D, 16 
anos, curso Técnico em Serviços Jurídicos.
“Robótica na minha vida significa tudo atualmente pois é algo que eu sempre estou aprendendo, 
sempre tem algo novo. Em 2015 eu havia acabado de entrar na robótica pela escola, Sesi, mas 
depois que saí foram 4 anos sem contato com nada de robótica, só agora em 2020 voltei pra robótica 
no IEMA, e confesso que demorei pra pegar algumas coisas, não lembrava de nada. Mas estou 
conseguindo progresso. Então sim a robótica agrega ao meu projeto de vida, no quesito de inclusão e 
aprendizado.” – Aluna E, 16 anos, curso Técnico em Informática.
“Com certeza, entrar em contato com a disciplina de robótica foi algo novo e muito interessante 
pra mim. Através dela conheci e desenvolvi projetos em programas como o Scratch, Tinkercad e o 
Lego Mindstorms. Além de aprender e desenvolver meus conhecimentos sobre programação e suas 
linguagens. A principal experiência que tive foi com a plataforma Scratch, onde desenvolvi um projeto, 
sobre os incêndios do Pantanal, utilizando programação em bloco. Esse projeto foi muito importante 
porque através dele consegui praticar e desenvolver a lógica de programação.” – Aluno F, 16 anos, 
curso Técnico em Produção de Áudio e Vídeo.

Quadro 1 – Depoimentos dos alunos

Fonte: o autor.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em um mundo cada dia mais globalizado, em que a informação é altamente valorizada, 

o conhecimento transversal das áreas é fundamental para garantir o desenvolvimento de 
habilidades e promover importantes melhorias na vida pessoal, acadêmica e profissional. 
Além disso, o aprendizado é ainda mais efetivo na infância e na adolescência, quando o 
aluno está em fase de desenvolvimento e adaptação. Propiciar aos alunos um ambiente 
mais lúdico no qual ele pode relacionar teoria e prática, e que, também, ao mesmo 
tempo contemple adequadamente diferentes perfis de aprendizagem contribui para a 
aprendizagem e para uma participação mais ativa do estudante.
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O ensino de programação e robótica possibilitou que os alunos tivessem uma maior 
proximidade com a ciência e a tecnologia, que são áreas do conhecimento que geram 
grande interesse nos estudantes. Por isso, a programação de animações, jogos, circuitos e 
robôs gera uma série de benefícios para a qualidade do ensino e, ao mesmo tempo, gerar 
bastante motivação.

Pode-se afirmar que o ensino de programação e robótica na educação básica é 
muito importante podendo ser comparado ao ensino de outras línguas. É também possível 
reconhecer seus diversos benefícios aos alunos, como o estímulo do raciocínio lógico e 
da criatividade, desenvolvimento das habilidades para solucionar situações problema, 
melhora na escrita e incentivo ao aprendizado de outras disciplinas.
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